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I – IDENTIFICAÇÃO 

 

Curso: 

 

Especialização em Estudos Teatrais Contemporâneos 

Disciplina: Cultura Amazônica e as Artes da Cena 

  

Ano Letivo: 2023 

Semestre: 1 

Turno: Manhã/tarde/noite 

Turma: 2022 

Carga Horária: 30h/a 

Nome do 

Professor: 

Silvia Carla Marques Costa 
Piedade Lino Videira 
Juliana Souto Lemos 
 

 

II – EMENTA 

 

Pesquisa e conceituação de elementos e expressões artístico-culturais presentes na 

cultura índígena, negra e mestiça na Amazônia, através da análise de manifestações 

culturais como o Marabaixo, o Ritual do Turé, a Festa de São Tiago em Mazagão (AP), o 

Círio de Nazaré, entre outras. Articulação dos conhecimentos de etnocenologia, 

transculturação, identidade e memória em relação às artes da cena e performances 

culturais. 
 

III – OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 

● Pensar o repertório individual e coletivo, sensorial como acervos dos modos de 
viver amazônico; 

● Aguçar e sensibilizar o olhar para a linguagem cênica presente na dinâmica social 
e cultural das cidades; 

● Intensificar e Identificar convergências de atuação cênica e dramática com saberes 
locais na amazônia amapense; 

● Colaborar com a capacitação de produtores de imagens  com visão crítica, 
reflexiva e revisão de significados forjados no interior de discursos e narrativas que 
estruturam relações de poder; 



● Eleger aspectos da visualidade como construção social do olhar alinhado as 
teorias feministas, da performance e estudos visuais. 

● Pensar o repertório individual e coletivo, sensorial como acervos dos modos de 
viver amazônico; 

● Apresentar itinerários de pesquisas acadêmico-científicas de autoria de 
pesquisadores (as) pretos (as), 

● Conhecer o campo empírico na perspectiva epistemológica da Teoria Crítica da 
Raça:  narrativa autobiográfica, 

● Compreender/perceber/identificar os sentidos de cultura negra vivido, 
(re)construído, corporificado por guardiões (ãs) do legado ancestral do Marabaixo 
em Macapá e em Mazagão Velho. 

 

 

                                 IV – METODOLOGIA DE ENSINO 

 

 A disciplina será dividida entre três professoras que desenvolverão o conteúdo por meio 
de aulas expositivas e dialogadas. A proposição tem como norte instigar discussões que 
visem o descolamento de percepções sobre ações culturais na Amazônia. A principio, 
compreender que o Teatro faz parte do mundo e se comunica em camadas diversas entre 
a elaboração convival situada, poética e temática. Assim a investida para repensar o olhar 
vinculado a recepção, distende sobre a noção de cena expandida e paisagens cências, 
promovem intervenções e ampliam formas de ver e refletir sobre a Amazônia. Nesse 
sentido, pensar a cena contemporânea é pensar práticas colaborativas que integram 
diversos saberes, por vezes vinculados a arte contemporânea. No entanto, ampliamos 
essa compreensão elaborando reflexões, articulando aspectos teóricos e metodológicos 
da antroplogia, etnocenologia e dos estudos visuais para pensar agenciamentos e as 
performances culturais da Amazônia. Assim, conceitos de ritual, paisagens, espaços 
articulados e cena expandida são incorporados às praticas culturais, compreendidos como 
processos criadores que percorrem a experiêcia a partir do corpo possibiltando análises 
em tramas, redes e saberes. A adesão ao invisível  e a comunicação entre pessoas que 
se interconstituem pelos atos  e pela troca, são orientações que inspira a ação educativa 
na disciplina. 
  
Cronograma:  
 

● 20/01 (sexta-feira) 19h às 22h Profa. Silvia Marques 
 

● 21/01 (sábado) 8h às 12h e 14 às 18h Profa. Piedade Videira 
 

● 27/01 (sexta-feira) 19h às 22h Profa. Silvia Marques 
 

● 28/01 (sábado) 8h às 12h e 14 às 18h Profa. Juliana Lemos 
Vivência de Campo em Mazagão Velho. 
 



 

 

V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 

 

● Ideia de contemporâneo; 

● Aspectos Instituidos dos regimes da arte moderna a arte contemporânea; 

● A cena contemporânea: Distenções, agrupamentos e paisagens; 

● Performance Cultural; 

● Corpo e Cidade. Narrativas e produções com a poética social; 

● A Festa de São Tiago, uma etnodramaturgia. 

● Conceitos de memória individual/coletiva, corporal, escrevivência- escrita de nós- 
(proposto por Conceição Evaristo) 

● Itinerários de Pesquisa “inscritas em peles pretas” 

● Dança Afro: corpo símbolo e corpo ritual 

● Arte do movimento: uma constelação de muitas outras artes em performance 

● Marabaixo, Dança Afrodescendente: significando a identidade étnica do negro 
amapaense. 

  

 

VI – AVALIAÇÃO 

 

A avaliação se dará de forma processual e consistirá em um trabalho individual de 2 a 5 laudas. Será 

necessário produzir um diálogo poético/imagético/reflexivo a respeito das vivências em sala e em 

campo (Mazagão Velho) com os autores e assuntos que fundamentaram o conteúdo em sala de aula. 

Deverá ser entregue aos e-mails das professoras até o dia 28/02/2023. Os e-mails são: 

julianalemos@unifap.br, silviam@unifap.br , videira@unifap.br .  
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